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Um Zé fora de hora  

(Não Assinado)

José Serra deixou cair a máscara barata. As críticas ao que chamou de “conferencismo”, no 8º Congresso Nacional de 
Jornalismo, vão além do agrado circunstancial ao baronato midiático que o apoia na campanha. A direita sabe que o 
maior legado da era Lula não se resume ao crescimento econômico com distribuição de renda. O grande feito do 
governo petista foi mobilizar a sociedade para passar em revista problemas históricos de origem. Após várias 
conferências, a história brasileira deixou de ser o recalcamento das grandes contradições para se afigurar como debate 
aberto sobre suas questões centrais. Numa formação política marcada pela escravidão, pela cidadania retardatária, com 
classes sociais demarcadas por distâncias socioeconômicas e por privilégios quase estamentais, o que vivemos no 
governo Lula foi uma verdadeira revolução cultural. Além de discutir a mídia e a questão ambiental, foi criada uma nova
agenda capaz de combater preconceitos e discriminações, ligados à classe, à raça, ao gênero, às deficiências, à idade e à 
cultura. Conhecendo os distintos mecanismos de dominação, encurtou-se o caminho da conquista e ampliação de 
direitos, da afirmação profissional e pessoal. E é exatamente contra tudo isso que se volta a peroração serrista. A 
sociedade organizada é o pavor dos oligarcas. O candidato tucano não escolhe caminhos, métodos, processos e meios 
para permanecer como possibilidade de retrocesso político. A cada dia, ensaia nova manobra de politiqueiro 
provinciano, muito mais marcado por uma suposta esperteza do que pela inteligência que lhe atribuem articulistas 

      militantes. Continuar chumbado ao sonho presidencial é sua obsessão. De tal intensidade que já deveria ter provocado o       
interesse de psiquiatras em vez da curiosidade positivista de nossos “cientistas políticos” de encomenda. O “Zé que 
quero lá” não é apenas jingle de campanha; acima de tudo, é o sintoma de um jogo teatral lamentável. Desprovido de 
recursos que conquistem a simpatia da plateia, se evidencia como burla ética, como o cristal partido que não se 
recompõe. Como ator político, é uma ideia fora de lugar, uma caricatura de si mesmo. Vocaliza como ninguém o 
protofascismo de sua base de sustentação. Por não distinguir cenários, confunde falas. Quando tenta uma encenação 
leve, resvala para o grotesco. Quando apela para o discurso da competência, sua fisionomia é sempre dura, ostentando 
ressentimento e soberba. Os Césares romanos davam pão e circo à plebe. Aqui, sendo o pão tão prosaico, o “Zé” não 
pode revelar os segredos da lona sob a qual se abriga. Seu problema, coitado, não é de marketing – é de tempo. No 
governo em que ocupou duas pastas ministeriais, o cenário era sombrio. Parecia, ao primeiro olhar, que, no Brasil, tudo 
estava à deriva: desvios colossais na Sudene, na Sudam, no DNER; violação do painel eletrônico do Senado; entrega de 
ativos a preço vil; racionamento de energia e descrença generalizada na ação política. Os valores subjacentes aos polos 
coronel/ cliente, pai/filho, senhor/ servo, pareciam persistir na cabeça de muitos de nossos melhores cidadãos e cidadãs, 
bloqueando a consolidação democrática. Era o tempo de Serra. Tentar voltar ao proscênio oito anos depois é um erro 
primário. A política econômica é outra. Mais de 32 milhões de pessoas foram incorporadas ao mercado consumidor 
brasileiro. Segundo o chefe do Centro de Pesquisas Sociais da Fundação Getúlio Vargas (FGV), Marcelo Neri, os 
cenários projetados até 2014 mostram que é possível duplicar esse número. A mobilidade social gerou um cidadão mais 
exigente. Uma consciência política mais atenta ao que acontece em todos os escalões do poder, um contingente maior de 
sujeitos de direitos que exige mais transparência e seriedade na administração pública. Esse é o problema do “Zé”. 
Aquele que, depois de tantas conferências, poucos o querem lá.


